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RESUMO 

 

Este estudo tem como objetivo principal verificar a abundância e 

composição de morfotipos de sanguessugas que parasitam quelônios 

dulcícolas das espécies Trachemys dorbigni, Trachemys scripta, 

Phrynops hilarii e Hydromedusa tectifera em uma lagoa do Parque 

Estadual da Serra do Tabuleiro, Florianópolis, Santa Catarina. De maio de 

2014 a março de 2015 foram feitas visitas mensais ao Parque para a 

instalação de 10 armadilhas para a captura de quelônios. As armadilhas 

ficaram abertas por dois dias e cada quelônio capturado era manipulado 

para a remoção de sanguessugas, medido o comprimento reto da carapaça 

e pesado e solto no mesmo local. Foram encontradas 194 sanguessugas da 

família Glossiphoniidae que foram subdivididos em dois morfotipos. O 

morfotipo 1 foi o mais abundante com 160 indivíduos. O tamanho médio 

do morfotipo 1 foi de 1,27 ± 0,96 cm. Foram capturados 34 indivíduos do 

morfotipo 2. O tamanho médio do morfotipo 2 foi de 0,48 ± 0,11 cm. A 

prevalência de infestação foi de 100% para P.hilarii,71% para T. 

dorbigni, 50 % para T. scriptae 0% para H. tectifera. Não houve 

diferença significativa entre número de sanguessugas que parasitavam 

machos e fêmeas e nem em relação entre o tamanho do corpo e peso dos 

quelônios. A relação entre temperatura média do ar e infestação média 

mensal de parasitos foi baixa (0, 2945).Os resultados deste estudo sobre a 

relação de sanguessugas com espécies de quelônios de uma lagoa do 

Parque Estadual da Serra do Tabuleiro contribuem para o conhecimento 

da biodiversidade de parasitas na região, já que não há muitos estudos 

sobre sanguessugas no Brasil.  

 

Palavras-chave: Quelônios / Phrynops hilarii / Trachemys 

dorbigni / Trachemys scripta / Glossiphoniidae. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O filo Annelida ocorre em ambientes marinhos, de água doce e 

terrestre, ocupando vários nichos ecológicos. Este grupo possui 16500 

espécies descritas e podemos observar uma variedade de hábitos 

alimentares como filtração, ingestão de material orgânico, detritívora, 

herbívora e carnívora (SKET e TRONTELJ, 2008). São distribuídos em 

duas classes, Polychatea e Clitellata. A classe Clitellata é subdividida 

nas subclasses Oligochaeta, conhecidos popularmente como minhocas, e 

Hirudinea, conhecidos como sanguessugas.   

Hirudinea tem representantes ectoparasitas, predadores de 

pequenos invertebrados e vertebrados. Este grupo monofilético contém 

500 espécies descritas (MANN, 1962).  

Segundo Barnes (2005) os hirudíneos são subdivididos nas 

ordens Rhynchobdellida e Arhynchobdellida. Os Rhynchobdellida 

possuem probóscide e não possuem mandíbula. Já os Arhynchobdellida 

possuem mandíbula e não possuem probóscide. 

A espécie Hirudo medicinalis popularmente conhecida como 

sanguessugas medicinais, está dentro da ordem Arhynchobdellida e é 

endêmica do Paleártico Ocidental. Esta espécie foi muito utilizada na 

medicina para realização de sangrias na medicina tradicional e ainda 

hoje é utilizada em casos de grandes dificuldades circulatórias (SKET e 

TRONTELJ, 2008). 

Os Rhynchobdellida possuem três famílias: Glossiphoniidae, 

globalmente distribuída sendo comum em água doce e apresentando 

corpo achatado; Piscicolidae, de águas marinhas e corpo cilíndrico; e 

Ozobranchidae, também de águas marinhas apresentam brânquias e 

parasitam principalmente tartarugas marinhas (SINDALL et al., 2001; 

SIDDALL, 2002; BARNES, 2005, SINDALL et al, 2006). 

 A distribuição das sanguessugas da Família Glossiphoniidae 

depende das características químicas da água e têm preferência por 

locais com acúmulo de matéria orgânica em decomposição (MANN, 

1962) e possuem grande tolerância a habitats alterados, se adaptando 

facilmente (SAWYER, 1986).  

Os Glossiphoniidae parasitam geralmente a cavidade dos 

membros locomotores dos quelônios (ARMOND, 2008), sendo que o 

local de fixação pode estar associado à proteção contra atritos no 

ambiente aquático e terrestre (BRITES, 2002) ou para não haver 

dessecação quando o quelônio se expuser ao sol (ARMOND, 2008). 

Suas associações com os hospedeiros freqüentemente são breves e sem 

file:///D:/_ENREF_27
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especificidade, contudo o impacto em ambas as populações é 

significativo (LAFFERTY e KURIS, 1999).  

O parasitismo por sanguessugas pode levar a uma deficiência 

nutricional, declínio reprodutivo, lesões na pele e por conseqüência 

contaminação do ferimento por fungos e bactérias e pode causar maiores 

índices de mortalidade. A contaminação dos ambientes afeta 

diretamente no aumento populacional de sanguessugas em áreas mais 

urbanas do que nas áreas mais agrícolas (BRITES e RANTIN, 2004). As 

sanguessugas podem servir como vetor de Trypanosoma e 

Haemogregarina, causando contaminação cruzada já que as 

sanguessugas parasitam répteis, peixes e anfíbios (MANN, 1962; 

BRITES, 2002; ALMEIDA, 2006). 

Segundo Molina (2001), a principal causa de ameaça aos répteis é 

a degradação ou fragmentação, destruição, alteração ou poluição de seus 

habitats. Gibbons et al, (2000) citam como segunda maior causa de 

perda de diversidade, a introdução de espécies exóticas possibilitando a 

proliferação de parasitas e predadores generalistas afetando o 

desenvolvimento natural das espécies nativas, modificando a 

comunidade de répteis. 

O Parque Estadual da Serra do Tabuleiro (PAEST) é uma das 

principais unidades de conservação do sul do Brasil devido à 

diversidade de habitats como manguezal, campos de altitude, floresta 

ombrófila densa, floresta ombrófila mista e restinga. Devido à 

especulação imobiliária, as restingas do parque tem sofrido constantes 

ameaças antrópicas, como incêndios e abertura de canais para a 

drenagem da água e posterior implementação de pastagens e silvicultura. 

Esses impactos têm afetado a fauna e flora local, principalmente aquelas 

associadas aos corpos d'água. 

Durante os meses chuvosos, as áreas entre os cordões arenosos 

são inundadas pelas águas das chuvas e nascentes da região, originando 

uma série de lagoas temporárias e aumentando o volume d’água 

daquelas permanentes que servem de abrigo para pelo menos quatro 

espécies de quelônios (Hidromedusa tectifera, Phrynops hilarii, 

Trachemys dorbigni e Trachemys scripta) (SANTOS, 2015). A espécie 

P. hilarii (Figura 1) tem ampla distribuição geográfica pela América do 

Sul e é conhecida popularmente, por possuir um par de barbelas com a 

extremidade branca. A espécie T. dorbigni (Figura 1) distribui-se pelo 

Uruguai, norte da Argentina e sul do Brasil no estado do Rio Grande do 

Sul (LEMA e FERREIRA, 1990). Entretanto é a espécie mais 

impactada, pois está sujeita a uma grande procura devido ao mercado de 

animais de estimação (BAGER et al., 2007; GONÇALVES et al., 2007). 

file:///D:/_ENREF_27
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A espécie T. scripta (Figura 1) conhecida como tartaruga de orelhas 

vermelhas é nativa da América do Norte e foi introduzida no Brasil 

(ERNST e BARBOUR, 1989). A espécie H. tectifera (Figura 1) tem 

comportamento mais aquático, tem como hábito se enterrar no 

sedimento do lagos (FABRES et al.,2012). 

 
Figura 1 - Espécies de quelônios do Parque Estadual da Serra do Tabuleiro, SC, 

A) P. hilarii; B) T. dorbigni; C) T. scripta; D) H. tectifera. 

 

 
Fonte: Wikipédia. 

 

Atualmente há poucos estudos relacionados com a infestação de 

sanguessugas em quelônios (MANN, 1962; LEGLER, 1993), e este 

estudo pode auxiliar no aperfeiçoamento do conhecimento e na 

preservação das espécies. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A 
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2. OBJETIVOS 
 

2.1 Objetivos Gerais 
 

Inventariar as sanguessugas que parasitam quelônios aquáticos 

das espécies T. dorbigni, T. scripta, P. hilarii e H. tectifera em uma 

lagoa do Parque Estadual da Serra do Tabuleiro, Santa Catarina. 

 

2.2 Objetivos Específicos 
 

Verificar a abundância de sanguessugas parasitas de quelônios; 

 

Verificar se existe diferença na abundância de sanguessugas entre 

machos e fêmeas dos quelônios; 

 

Avaliar a relação da abundância de sanguessugas com a 

temperatura média mensal e com o tamanho dos hospedeiros.  

 

Verificar o coeficiente de prevalência e dominância de quelônios 

e sanguessugas e sua freqüência de infestação. 
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3. MATERIAIS E MÉTODOS 
 

3.1 Área de Estudo 

 

O presente trabalho foi realizado em uma lagoa localizada em 

uma área de restinga do Parque Estadual da Serra do Tabuleiro, Santa 

Catarina, Brasil (Figura 2). A lagoa possui aproximadamente 400 m de 

extensão (Figura 3), com profundidade entre 0,7 a 2,0 m e encontra-se 

em uma área de restinga, ecossistema este que ocupa cerca de 4% da 

área do Parque. A vegetação de entorno da lagoa é caracterizada por 

uma vegetação arbustiva sobre cordões arenosos resultantes de 

oscilações do nível do mar que depositou sedimentos ao longo dos anos, 

formando a planície costeira (FATMA, 2000). Entre os cordões 

arenosos encontramos lagos perenes que formam uma área úmida em 

épocas chuvosas (KLEIN, 1981). 

 
Figura 2 - Mapa do Estado de Santa Catarina com a localização do Parque 

Estadual da Serra do Tabuleiro. 

 

 
Fonte: FATMA, 2000. 

 

O PAEST é uma unidade de conservação de proteção integral do 

Estado de Santa Catarina criado em 1975 com o objetivo de proteger a 

biodiversidade da região e as nascentes hídricas que abastecem as 

cidades da grande Florianópolis e Sul do Estado (FATMA, 2000). 

Ocupa cerca de 1% do território do estado de Santa Catarina e tem uma 

área de 84.000 hectares.  
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Possui formações vegetacionais de restinga, manguezal, floresta 

ombrófila densa, floresta ombrófila mista e campos de altitude.  

O clima da região é do tipo Cfa, mesotérmico úmido com chuvas 

distribuídas uniformemente ao longo do ano e com temperatura média 

mensal nos meses mais quentes acima de 22°C (CHEREM et al., 2011). 

 
Figura 3 - Imagem de satélite da área de restinga do Parque Estadual da Serra do 

Tabuleiro, Santa Catarina e os pontos de coleta (pontos amarelos). 

 

 
Fonte: Imagem adaptada do Google Maps modificado. 

 

3.2 Coleta de Dados 

A coleta de sanguessugas foi feita mensalmente, de maio de 2014 

a março de 2015. Para isso, os quelônios foram capturados conforme 

descrito abaixo e as sanguessugas foram removidas com o auxílio de 

uma pinça com ponta arredondada. Após a remoção, os espécimes foram 

armazenados em sacos plásticos com álcool 70% devidamente 

etiquetados com data e dados do hospedeiro (espécie, sexo e marca de 

identificação). Posteriormente, as sanguessugas foram levadas para o 
Laboratório de Ecologia de Anfíbios e Répteis (LEAR) da UFSC, onde 

foram morfotipadas com o auxílio de um microscópio estereoscópico de 

acordo com suas características morfológicas e medido seu 

comprimento com uma régua de precisão.  

Sede de  
Pesquisa  

 

Escritório da  

FATMA 

http://www.google.com/maps
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A captura dos quelônios foi feita com 10 armadilhas do tipo covo 

(Figura 4). As armadilhas foram confeccionadas com uma tela de nylon 

de malha 5 cm e uma estrutura de arame. A armadilha tem a forma 

cilíndrica de 80 cm de comprimento por 45 cm de diâmetro. Uma 

extremidade é fechada e a outra tem uma abertura na forma de funil por 

onde os indivíduos entram, mas não conseguem sair. Foi utilizado para a 

isca aproximadamente 50 gr de peixe cru (sardinha), colocado em 

garrafas pet de 250 ml, com perfurações. Estas armadilhas foram 

distribuídas equidistantemente pelas margens da lagoa conforme 

mostrado na figura 3. As armadilhas ficaram parcialmente submersas, de 

forma que cada quelônio pudesse respirar. Foram realizadas dez 

expedições com duração de dois dias consecutivos em cada mês, 

totalizando 20 dias de amostragem. A cada expedição, 10 armadilhas 

foram distribuídas sistematicamente na margem da lagoa, e foram 

revisadas durante dois dias em três horários, manhã, meio do dia e fim 

da tarde. 

 
 

Figura 4 - – Armadilha para quelônios utilizada na lagoa do Parque Estadual da 

Serra do Tabuleiro, Santa Catarina. Em A, colocação da garrafa PET contendo a 

isca na armadilha; em B, visão geral da armadilha; e C, armadilha já com a isca 

e pronta para ser colocada na lagoa. 

 

 
Fonte: Cleide Santos Athena. 

 

B 

C A 
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Nos quelônios capturados mediu-se o comprimento da carapaça 

(CC) com auxílio de uma fita métrica e foram pesados, com auxílio de 

uma balança de precisão digital da Marine Sports.O sexo dos animais foi 

verificado pelo tamanho da cauda e curvatura do plastrão. Após isso, os 

hospedeiros foram marcados com um corte no centro do escudo 

marginal da carapaça com código previamente estabelecido segundo a 

metodologia de Cagle(1939)e liberados.  

 
3.3 Análises de dados 

 

Para verificar se existe diferença na abundância de sanguessugas 

entre os sexos de quelônios, foi usado teste t, considerando-se o limite 

de significância de p≤0,05.  

Para verificar se existe relação dá abundância média mensal de 

sanguessugas com a temperatura média mensal foi usada uma regressão 

linear simples. Da mesma forma, foi usada uma regressão linear simples 

para testar a abundância de sanguessugas com o resíduo do peso e CC 

de cada hospedeiro. O resíduo foi calculado no programa Systat 13. Em 

ambos os casos se considerou o limite de significância de p≤0,05.  

Para os quelônios capturados foram calculados o coeficiente de 

prevalência e o de dominância.  

Para comparação do grau de infestação parasito – hospedeiro foi 

verificada a frequência que cada morfotipo de parasito obteve em 

relação a cada espécie de hospedeiro. Para isso, foram utilizados os 

seguintes índices populacionais conforme Oliveira et al,(2010): 
 

- Coeficiente de Prevalência: é a proporção de hospedeiros 

(quatro espécies de quelônios) infestados por sanguessugas expressos 

em porcentagem (%) [(Nº de hospedeiros infestados/Nº total de 

hospedeiros analisados) x 100], é calculada nesta expressão:  

 

CP= (HI/HE)x100 

 

Onde 

 

CP= Coeficiente de Prevalência  

HI= Número de hospedeiros infestados  

HE= Número de hospedeiros examinados 
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- Coeficiente de Dominância: expressa a proporção de cada 

morfotipo de parasitos por hospedeiro. 

 

CD = (Σxi / Σti) x 100 

Onde 

 

CD = Coeficiente de Dominância 

Σxi = somatório de parasitas de um determinado morfotipo em 

cada hospedeiro 

Σti = somatório do número de parasitas de todas as espécies 

encontradas em todos os hospedeiros. 

 

- Índice de abundância: número de morfotipo de parasitos 

coletados / hospedeiros analisados. 

 

IA = Ʃxi/ HE 
 

Onde 

 

IA = Índice de abundância 

Ʃxi = somatório do número de indivíduos de parasitos 

encontrados nos hospedeiros examinados 

HE = número total de hospedeiros examinados 

 
- Intensidade Média de Parasitismo: número médio de 

parasitos de um morfotipo sobre hospedeiros infestados com aquele 

morfotipo. 

 

IMP = Ʃxi/HI 

 

Onde 

 

IMP = Intensidade média de parasitismo 

Ʃxi = Somatório de todos os morfotipos nos hospedeiros 

HI = número de hospedeiros infestado 
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4. RESULTADOS 

De maio de 2014 a março de 2015 foram encontrados 194 

indivíduos pertencentes a dois morfotipos de sanguessugas. Não foi 

possível identificar as espécies das sanguessugas devido à ausência de 

um especialista e, por isso, separamos as sanguessugas capturadas em 2 

grupos que são 2 espécies diferentes e pertencentes a mesma família 

Glossiphoniidae, que serão chamadas de morfotipo 1 e morfotipo 2. O 

morfotipo 1 foi o mais abundante com 160 indivíduos. As sanguessugas 

deste morfotipo apresentam uma ventosa anterior onde não foi possível 

a visualização da probóscide eversível e na outra extremidade do corpo 

uma ventosa posterior que é bem maior que a anterior para que possa ser 

feito a fixação no hospedeiro. O corpo apresenta sequência de ocelos 

lateralmente (Figura 5) e na vista dorsal apresentaram coloração marrom 

rajada, com aparência segmentada e rugosa (Figura 5). O tamanho 

médio dos indivíduos ao morfotipo 1 foi de 1,27 ± 0,96 cm.  

 
Figura 5 - Exemplar de sanguessuga do morfotipo 1; A) ventosa e sequência de 

pontos na superfície ventral; B) Coloração rajada, segmentação e rugosidade na 

superfície dorsal. 

 

 
Foto: Cláudia Soares Teixeira 

 

Para o morfotipo 2 foram capturados 34 indivíduos. Estes 

indivíduos foram caracterizados por terem uma ventosa ventral maior 

para a fixação no hospedeiro e na outra extremidade uma ventosa 

anterior onde é possível a visualização da probóscide (Figura 6), um 

A B 
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scute dorsal na outra extremidade do corpo (Figura 6), corpo com 

aspecto côncavo (Figura 6). O tamanho médio dos indivíduos 

pertencentes ao morfotipo 2 foi de 0,48 ± 0,11 cm. 

Em um indivíduo do morfotipo 2 foi observado cuidado parental 

e ovos não eclodidos aderidos ao corpo da sanguessuga (Figura 6). 
 

Figura 6 - Exemplar de sanguessuga do morfotipo 2; A) Vista ventral mostrando 

o aspecto côncavo do animal; B) Scute na vista dorsal; C) Probóscide; D) Ovos 

não eclodidos aderidos a superfície ventral do animal e E) Sanguessugas jovens 

ainda aderidas ao corpo do animal. 

 

 
Fonte: Cláudia Soares Teixeira 

 

As 194 sanguessugas foram retiradas de 25 hospedeiros 

pertencentes a três das quatro espécies de quelônios dulcícolas 

capturados no PAEST (Tabela 1).  O morfotipo 1 foi mais abundante em 

T.dorbigni com 78 indivíduos, enquanto que o morfotipo 2 foi mais 

abundante em P. hilarii com 31 indivíduos (Tabela 1). 

 
Tabela 1 - Número de quelônios capturados e parasitados pelos indivíduos de 

dois morfotipos de sanguessugas no Parque Estadual da Serra do Tabuleiro, SC. 

HE= número de quelônios capturados; HI= número de quelônios infestados; M1 

= abundância do Morfotipo 1; M2 = abundância do Morfotipo 2. 

 

Espécies de 

Hospedeiros 
 HE HI  M1 M2 Total 

Trachemys dorbigni  7 5  78 1 79 

Trachemys scripta  4 2  11 2 13 

Phrynops hilarii  12 12  71 31 102 

Hydromedusa tectifera  2 0  0 0 0 

Total  25 19  160 34 194 

A B C D E 
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Dos 19 quelônios infestados, 10 indivíduos eram machos e 9 

eram fêmeas. A abundância média de sanguessugas nos machos foi de 

10±8, enquanto que a abundância média nas fêmeas foi de 11±13. A 

abundância de sanguessugas não diferiu significativamente entre os 

sexos dos hospedeiros (p=0,86; Figura 7). Similar resultado também foi 

encontrado entre machos e fêmeas de P. hilarii (p = 0,61), onde a 

abundância média de sanguessugas nos machos foi de 9±7 enquanto que 

a abundância média nas fêmeas foi de 7±8 (Figura 8). 

Para as outras espécies de quelônios capturados apenas um dos 

sexos ou não tinham indivíduos suficientes para aplicar o teste. 

 
Figura 7 -- Abundância média de sanguessugas por sexo de hospedeiro 

capturado em uma lagoa no Parque Estadual da Serra do Tabuleiro, SC. 
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Figura 8 - Abundância média de sanguessugas por sexo de P. hilarii capturados 

em uma lagoa no Parque Estadual da Serra do Tabuleiro, SC. 

 

 
 

 

A abundância média mensal de sanguessugas foi maior nos meses 

de junho e novembro de 2014 (Figura 9; Anexo 1). A temperatura média 

mensal do ar variou de 16,5°C em junho a 23,5°C nos meses de 

novembro de 2014, e chegando a 24,5°C em março de 2015, que foi a 

maior média mensal observada durante a realização deste trabalho. A 

abundância média mensal de sanguessugas não foi influenciada pela 

temperatura média mensal do ar (r= 0,76; p= -0,43). 
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Figura 9 - Relação entre a média de sanguessugas nas espécies de quelônios 

dulcícolas e temperatura média no período de maio de 2014 a março de 2015 

em uma lagoa do Parque Estadual da Serra do Tabuleiro, Santa Catarina. 

 

 
 

O tamanho médio das espécies de quelônios dulcícolas foi de 

28±6 cm e o peso médio foi de 1,62±1,34 kg, no entanto não foi 

verificada uma relação significativa da infestação de sanguessugas em 

relação ao resíduo do tamanho do corpo e peso dos quelônios 

parasitados (r = 0,51; p = 0, 064) (Anexo 2). 

 Sobre a abundância de sanguessugas em relação à temperatura 

média mensal e o tamanho dos quelônios, houve maior incidência de 

sanguessugas em P. hilarii do que em T. dorbigni, T. scripta e na H. 
tectifera não foram observados parasitos (Anexo1). 

A prevalência de sanguessugas em P. hilarii foi de 100%, já que 

todos os quelônios capturados estavam infestados com pelo menos uma 

sanguessuga. A prevalência em T. dorbigni e T. scripta foi de 71% e 

50%, respectivamente, e H. tectifera não estava infestada por 

sanguessugas. 

O índice de abundância (IA), o coeficiente de prevalência (CP) e 
a intensidade média de parasitismo (IMP) demonstram que, entre todas 

as sanguessugas, o morfotipo 1 foi o mais abundante, o que mais 

infestou os quelônios e o que apresentou a maior intensidade média de 

parasitismo em relação ao Morfotipo 2 (Tabela 2). 
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Tabela 2 - Indicadores de parasitismo nos quelônios dulcícolas do Parque 

Estadual da Serra do Tabuleiro, SC. 

 

 

O valor do coeficiente de dominância para cada um dos 

morfotipos encontrados foi de 82% para o morfotipo 1 e de 18% para o 

morfotipo 2. 

O morfotipo 1 foi o grupo que apresentou maiores indicadores de 

parasitismo, sendo predominante ao morfotipo 2, porém ambos estavam 

presentes ao longo de quase todo o estudo. 

Quanto à localização das sanguessugas foram mais freqüentes nas 

virilhas esquerda e direita das patas traseiras. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Indicadores de Parasitismo Morfotipo 1 Morfotipo 2 

Índice de Abundância 6,40 1,36 

Coeficiente de Prevalência 0,60 0,40 

Intensidade Média de Parasitismo 8,42 1,78 
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5. DISCUSSÃO 

 

Conforme Fergus (2007), as sanguessugas são os principais 

ectoparasitos de quelônios aquáticos. As sanguessugas estão distribuídas 

por todos os continentes, exceto na Antártida, porém com maior riqueza 

de espécies na região Holártica com metade de todas as espécies 

continentais, na região neotropical sendo maioria das sanguessugas da 

família Glossiphoniidae (SKET, 2007). 

Neste estudo foram capturados 2 morfotipos de sanguessugas da 

Família Glossiphoniidae, parasitando 3 espécies de quelônios de água 

doce no Parque Estadual da Serra do Tabuleiro, SC. Este resultado está 

de acordo com Santana (2012) que encontrou 3 morfotipos de 

sanguessugas dessa família parasitando uma espécie de cágado, 

Phrynops geoffroanus, em uma Unidade de Conservação de Sergipe e 

com Brites (2002) que encontrou sanguessugas dessa família 

parasitando a mesma espécie de cágado em Minas Gerais. Esta família 

de sanguessugas também já foi encontrada parasitando uma espécie de 

peixe no estado do Amazonas (LEMOS et al., 2007) e jacarés no Mato 

Grosso do Sul (ALMEIDA, 2006).  

 

O morfotipo 1 foi mais abundante que o morfotipo 2, como 

observado por Schulz et al., (2011) em que algumas espécies de 

sanguessugas se sobressaem a outras como ocorreu com a espécie 

Actinobdella pediculata (Glossiphonidae) e Myzobdella lugubris 

(Piscicolidae), que tiveram uma maior prevalência sobre Placobdella 

montifera (Glossiphonidae), o estudo foi realizado em um lago de 

Michigan, USA.  

 

Vários estudos sobre a incidência de sanguessugas em quelônios 

já foram realizados (MANN, 1962; MOSER et al., 2006; 

FERRONATO, 2008; FERRONATO et al., 2009; SANTANA, 2012; 

GARCÉS-RESTREPO et al., 2013). Cagados do gênero Phrynops 

podem sobreviver em ambientes eutróficos, como visto por Assmann et 

al.(2013), que fizeram um estudo em três lagos do Rio Grande do Sul, 
um deles com excesso de nutrientes e baixo teor de oxigênio dissolvido.  

A maior abundância entre as espécies de quelônios do PAEST pode 

estar relacionada ao fato da espécie P. hilarii ser nativa da região, de 

modo a estar naquele ambiente há mais tempo, o que pode favorecer sua 
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maior abundância enquanto que a espécie T.dorbigni é exótica e foram 

introduzidos no PAEST a cerca 30 anos (TORTATO et. al., 2014). 

Não foi observada relação entre a temperatura e a infestação de 

sanguessugas. Ao longo do estudo as sanguessugas estiveram presentes 

em quase todos os meses com maior incidência em junho (inverno) e 

novembro (verão), o pico de sanguessugas em novembro está de acordo 

com Learner e Potter (1974) que descreveram uma maior densidade de 

sanguessugas em junho, o estudo foi realizado em um reservatório no 

sul do país de Gales que também é verão, e Readel et a. (2008) que 

observaram maior incidência de sanguessugas em julho, o mesmo foi 

realizado no centro e sul de Illinois, EUA que também é verão. 

Não houve diferenças de infestação entre machos e fêmeas, o que 

está de acordo com Santana (2012) que não encontrou diferenças na 

infestação de machos, fêmeas e jovens de P. geoffroanus no estado de 

Sergipe. Por outro lado, Azevedo et al. (2006) relataram diferenças na 

infestação por sanguessugas no peixe acará, sendo as fêmeas 

preferencialmente parasitadas. O peso, tamanho do corpo e abundância 

de sanguessugas não apresentou relação significativa. Isto está de acordo 

com o estudo realizado com P.geoffroanus, onde a infestação de 

sanguessugas não teve uma relação significativa e também não interferiu 

no desenvolvimento dos quelônios (FERRONATO, 2008). Similar 

resultado foi observado no estudo realizado com Geophagus brasiliensis 

(AZEVEDO et al., 2006). Na mesma área do Parque Estadual da Serra 

do Tabuleiro, SC foi realizado um estudo com Rhinella abei (Anura: 

Bufonidae) que também foi verificado presença de sanguessugas da 

família Glossiphoniidae e nesse trabalho não foi verificada diferença 

entre infestação, comprimento do corpo e peso (MAIA-CARNEIRO et 

al., 2013).  

As Unidades de Conservação são importantes para a preservação 

da biodiversidade, para o manejo de fauna e flora e para a proteção das 

espécies endêmicas (SOUSA et al., 2011) e por isso é imprescindível à 

compreensão da ecologia, ciclo de vida e evolução do hospedeiro e do 

parasito (GIBBONS et al., 2000).  

As relações de quelônios dulcícolas e sanguessugas ainda são 

pouco conhecidas e não há especialistas de sanguessugas no Brasil 

(ROCHA, 2003).  

Assim, a recomendação é de que estudos em longo prazo sejam 

realizados com um número maior de hospedeiros e sanguessugas, para 

que sejam mais bem esclarecidas as preferências de infestações e para 

verificar as variações anuais da relação parasita – hospedeiro na 
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Unidade de Conservação do Parque Estadual da Serra do Tabuleiro – 

SC.  
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6. CONCLUSÃO 

 

 
- Nas três espécies de quelônios infestados na lagoa do Parque 

Estadual da Serra do Tabuleiro, SC foram coletados 2 morfotipos de 

sanguessugas da família Glossiphonidae. 

 

- A abundância de sanguessugas é maior no mês de junho e 

novembro. 

 

- A temperatura e a abundância indicam que o grau de infestação 

atual não está trazendo prejuízo no desempenho das espécies de 

quelônios devido os hospedeiros não apresentarem perda de peso. 

 

- A abundância do morfotipo 1 é maior que a do morfotipo 2 nos 

quelônios capturados. 

 

- Não há relação entre a abundância de sanguessugas e o sexo dos 

quelônios.  

 

- As diferenças no número de parasitas capturados entre as várias 

espécies de quelônios podem ter vários motivos, por isso novos estudos 

devem ser feitos para a complementação dos dados obtidos neste estudo. 
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Anexo 
 

Anexo 1 - Dados referentes às médias das variáveis dos indivíduos de P. hilarii, T. dorbigni, T.scripta e H. tectifera capturados na 

lagoa do Parque Estadual da Serra do Tabuleiro, Santa Catarina. (Espécies com a mesma marcação significam que foram 

recapturadas) 

 

Marcação Espécie Data Sexo CRC (cm) Peso kg Parasita Média 

13 P. hilarii Junho Masc 34 2,20 1 

14,75 
12 T. dorbigni Junho Fem 28 3,53 41 

7 T. dorbigni Junho Fem 25 2,23 5 

6 T. scripta Junho Fem 25 1,42 12 

14 P. hilarii Julho Masc 41 3,85 18 

6,25 
 7 T. dorbigni Julho Fem 25 2,23 7 

7 T. dorbigni Julho Fem 25 2,30 0 

15 T. scripta Julho Masc 20 0,40 0 

1 H. tectifera Agosto Masc 35 1,1 0 0 

16 P. hilarii Setembro Fem 29 1,60 7 

4,5 
41 P. hilarii Setembro Fem 40 4,10 2 

17 P. hilarii Setembro Masc 28 0,88 9 

7 T. dorbigni Setembro Fem 25 2,23 0 

 17 P. hilarii Outubro Masc 28 0,88 5 2,5 
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 6 T. scripta Outubro Fem 25 1,42 0  

18 P. hilarii Novembro Fem 32 1,20 18 

20 11 P.hilarii Novembro Masc 38,5 4,44 19 

20 T. dorbigni Novembro Masc 25 2,62 23 

21 P.hilarii Janeiro Masc 36 3,15 2 

3,5 
23 P. hilarii Janeiro Masc 19 0,81 11 

2 H. tectifera Janeiro Masc 27 3,15 0 

22 T. scripta Janeiro Masc 19,5 1,10 1 

 18 P. hilarii Março Fem 32 1,20 1 

2  21 P.hilarii Março Masc 36 3,15 2 

7 T. dorbigni Março Fem 25 2,10 3 
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Anexo 2 - Gráfico da relação entre sanguessugas e resíduo do tamanho dos 

quelônios (CC) e peso. 
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